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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO -EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (EM R$ MIL)

     
H   I   S   T   Ó   R   I   C   O CAPITAL RESERVAS RESERVAS LUCROS/PREJUÍZOS  PATRIMÔNIO
 SOCIAL CAPITAL LUCRO ACUM. LÍQUIDO
 Saldo em 31/12/2007   1.716   -     -     -     1.716 
 CONST. DE RESERVA DO EXERCÍCIO   -     -     -     -     -   
 Com Reservas do Tesouro Estadual   884   -     -     -    884 
 INCORPORAÇÃO  RES. CAPITAL   -     -     -     -     -   
 INCORPORAÇÃO  PREJ. ACUMULADOS   -     -     -     -     -   
 INCORPORAÇÃO RES. REAVALIAÇÃO   -     -     -     -     -   
 LUCROS NO EXERCÍCIO   -     -     -     -     -   
 PREJUÍZOS NO EXERCÍCIO   -     -     -     -     -   
 AJUSTE DE EX. ANTERIORES   -     -     -     -     -   
 SALDO 31 DE DEZEMBRO DE 2008   2.600   -     -     -     2.600 
 CONST. DE RESERVA DO EXERCÍCIO   -     -     -     -     -   

 Com Reserva do Tesouro Estadual   -     -     -     -     -   
 INCORPORAÇÃO  RES. CAPITAL   -     -     -      -   
 INCORPORAÇÃO  PREJ. ACUMULADOS   -     -     -     -     -   
 LUCROS NO EXERCÍCIO   -     -     -     -     -   
 INCORPORAÇÃO RES. REAVALIAÇÃO   -     -     -     -     -   
 PREJUÍZOS NO EXERCÍCIO   -     -     -     (96)  (96)
 SALDO 31 DE DEZEMBRO DE 2009   2.600   -     -     (96)  2.504 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (EM R$ MIL) 

     
A T I V O 2009 2008 P A S S I V O 2009 2008
     
     
CIRCULANTE  101   349  CIRCULANTE  1   -   
     
   DISPONIBILIDADES  101   349     FORNECEDORES  -     -   
   CONTAS A RECEBER  -     -       CONTAS A PAGAR  -     -   
   ESTOQUES  -     -       CONTRIBUIÇÕES COMPULSÓRIAS  -     -   
      IMPOSTOS A RECOLHER  1   -   
      PROVISÃO P/ ENC. TRABALHISTA  -     -   
        
     
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  -     -    RESULTADO DE EXERCÍCIO FUTURO  -     -   
     
   VALORES A RECEBER  -     -    RECEITA DE EXERCÍCIO FUTURO  -     -   
     
     
PERMANENTE  2.404   -    PATRIMÔNIO LÍQUIDO  2.504   2.600 
     
   INVESTIMENTO  -     -       CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO  2.600   2.600 
   IMOBILIZADO  153   -       CAPITAL SOCIAL A INTEGRALIZAR  -     -   
   DIFERIDO  2.251   2.251     PREJUIZO ACUMULADO  (96)  -   
     

TOTAL DO ATIVO  2.505   2.600  TOTAL DO PASSIVO  2.505   2.600 

T Í T U L O S 2009 2008
  
ORIGENS DE RECURSOS  
  
  Lucro no Exercício  -     -   
  -    
  Aumento de Capital por Integralização  -     884 
  
  Contribuição para Reserva de Capital  -     -   
  
  Receita de Exercício Futuro  -     -   
  
  Perdas e Danos  -     -   
  
  Baixas de Bens do Ativo Permanente  -     -   
  
  TOTAL DA ORIGENS      -     884 
  
APLICAÇÕES DE RECURSOS  
  
  Prejuízos no Exercício  96   -   
  
  Aplicação do Ativo Diferido  -     579 
  
  Ajuste de Exercício Anterior  -     -   
  
  Aumento do Realizável a Longo Prazo  -     -   
  
  Aumento do Imobilizado por Imobilizações 153   -   
 
  TOTAL DAS APLICAÇÕES  249 579 
 
RESULTADO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO (249)  305 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 (EM R$ MIL)

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

C O N T A S 31/12/09 31/12/08 VARIAÇÃO
 
ATIVO CIRCULANTE 101 349 (248)
 
PASSIVO CIRCULANTE  (1)  - (1)

REDUÇÃO DO CAPITAL  CIRCULANTE LÍQUIDO 100 349 (249)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 2009 (EM R$ MIL)

TÍTULOS 2009 2008
  
  
RECEITA BRUTA  DE SERVIÇOS 0 0
  
   RECEITA  PORTUÁRIA 0 0
  
DEDUÇÕES DA RECEITA 0 0
    I C M S 0 0
    I S S 0 0
  
RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS 0 0
  
CUSTO DOS SERVIÇOS 0 0
   CUSTO DIRETO 0 0
   CUSTO INDIRETO 0 0
  
RESULTADO BRUTO  0 0
  
DESPESAS OPERACIONAIS 2693 0
   DESPESAS FINANCEIRAS 1 0
   DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2692 0
  
PREJUÍZO OPERACIONAL 2693 0
  
RECEITA / DESPESA NÃO OPERACIONAL 187 0
   RECEITAS 187 0
   DESPESAS 0 0
  
PROVISÕES 0 0
  
SUBVENÇÕES P/ CUSTEIO 2410 0
  
LUCRO / PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 96 0

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 2009  

  
CAPITAL  SOCIAL ACIONISTA %

R$2.600.000,00 GOVERNO DO ESTADO 100 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
ENCERRADAS EM 31/12/2009. [EM R$ MIL] 

NOTA 1— CONSTITUIÇÃO E OBJETO SOCIAL  - A COMPANHIA 
DE PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ é instituída sob 
a forma de empresa pública, com personalidade jurídica de direi-
to privado, vinculada à Secretaria  de Infraestrutura do Governo 
do Estado do Pará, através da Lei n.º 6.308 de 17/07/2000, com 
autonomia administrativa, técnica, patrimonial e financeira, com 
jurisdição em todo o Estado do Pará.
A Sociedade tem por objetivo administrar e desenvolver a rede 
hidroviária interior e a infra-estrutura portuária e hidroviária no 
Estado do Pará.

NOTA 2— APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁ-
BEIS - As demonstrações contábeis são elaboradas de acordo 
com os Princípios Fundamentais de Contabilidade, estatuto so-
cial, legislação societária, em especial a Lei nº 6.404/76 e alte-
rações posteriores, em vigor.

NOTA 3— PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As receitas 
e despesas são apropriadas e provisionadas, em atendimento ao 
princípio contábil da competência do exercício.
Estoque do Almoxarifado está avaliado pelo método de custo 
médio de aquisição. Referem-se aos mais diversos produtos de 
reparos e construções navais, bem como bens de consumo e 
materiais de expediente.
Com base no prazo estimado de vida útil econômica dos bens, a 
método linear e observam as taxas consideradas dedutíveis pela 
legislação fiscal.

NOTA 4— CAPITAL - O Capital Social Subscrito da Companhia 
em 31/12/2009 é de R$ 2.600 (dois milhões e seiscentos mil 
reais), tendo sido totoalmente integralizado, subscrito por parte 
do unico acionista, o Governo do Estado do Parà em deliberação 
tomada na AGO/AGE de 30/04/2008. Faltando apenas R$ 109,97 
(cento e nove reais e noventa e sete centavos) para finalizar a 
integralização do referido Capital Subscrito. 

NOTA 5— EVENTOS SUBSEQUENTES- Por determinação de 
Governo a Companhia exonerou seu corpo técnico, restando 
somente uma Diretora Interina, a CPH ficou fora do orçamen-
to fiscal do Estado. Suspendeu os estudos de viailização para 
operação dos pequenos portos paraenses, não abrangidos pela 
CDP; assim como a reforma estatutária, organograma funcional 
e regimento interno de pessoal.

PARECER DE AUDITORIA INDEPENDENTE

Ilmo.srs. Diretor Presidente e Conselheiros da CPH – COMPAN-
HIA DE PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ.

1) Examinamos o balanço patrimonial da CPH – COMPANHIA DE 
PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ levantado em 31 de 
dezembro de 2009 acompanhado das respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido, das origens e 
aplicações de recursos, e notas explicativas correspondentes ao 
exercício findo naquela data, elaboradas sob a responsabilidade 
da Diretoria Executiva. Nossa responsabilidade é expressar uma 
opinião sobre as mesmas.

2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas 
de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: a) o plane-
jamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábeis e de controles 
internos da Companhia; b) a constatação, com base em testes, 
das evidências e dos registros que suportam os valores e as in-
formações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas 
e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
administração da Companhia, bem como da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referi-
das, representam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da CPH – COMPANHIA 
DE PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ, em 31 de dez-
embro de 2009, o resultado de suas operações, as mutações de 
seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recur-
sos, correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo 
com as praticas contábeis adotadas no Brasil e legislação comer-
cial vigente.

4) Durante o exercício de 2009 a Companhia transferiu sua sede 
para a rodovia Artur Bernardes nº 1.000 em Val de Cans, Belém/
PA, recebeu corpo técnico de recursos humanos, além da no-
meação de mais três Diretores e começou estudos de viabilização 
para operação dos pequenos portos paraenses não abrangidos 
pela CDP, o que sinaliza uma possível entrada em atividade ope-
racional no exercício de 2009. 

5) Ressalvamos que por conta do conteúdo do item 5 das Notas 
Explicativas que integram as Demonstrações Contábeis do exer-
cício 2009, tudo indica que haverá paralisação operacional da 
Companhia, com possível quebra do Princípio Contábil da Conti-
nuidade nos exercícios subseqüentes.   

Belém (PA), 16 de abril de 2010.

Juan Martin Sember Vásquez           
CRC/PA 008810/0-6 – Auditor Independente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA CPH

O Conselho Fiscal da COMPANHIA DE PORTOS E HIDROVIAS DO 
ESTADO DO PARÁ - CPH, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias previstas no Decreto Estadual nº 5.795/2002, tendo 
examinado o Balanço Patrimonial, Demonstrações Contábeis e 
documentação constante nos livros da Companhia, relativos ao 
exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 2009, le-
vando em consideração as conclusões apresentadas no parecer 
da AUDITORIA INDEPENDENTE de 16/04/2010, manifesta-se no 
sentido de que o referido documento reflete a situação financeira 
e patrimonial da CPH, estando em condições de ser submetido 
à apreciação da Assembléia Geral de Acionistas, para aprovação 
das referidas demonstrações.

Belém (PA), 22 de abril de 2010.

DENIVALDO DIAS PINHEIRO
Conselheiro Presidente

TATYANE CHAVES DOS SANTOS AMARAL 
Conselheiro Membro

DENISE SOUZA ARAUJO
Conselheiro Membro

RESOLUÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR

 O Conselho Superior  da COMPANHIA DE PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ - CPH, no uso de suas 
atribuições legais e estatutárias previstas no Decreto Estadual nº 5.795/2002, considerando o Parecer do Conselho Fiscal 
de 22/04/2010 e o Parecer dos Auditores Independentes de 16/04/2010, RESOLVE:

Manifestar-se favorável à aprovação, pela Assembléia Geral Ordinária de Acionistas, do Relatório da Administração, do 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis da COMPANHIA DE PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ 
- CPH, referentes ao exercício de 2009.

ANDRÉ LUÍS ASSUNÇÃO DE FARIAS
Conselheiro Presidente


